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- Vamos, ainda temos dois annos de carnaval.
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DOE? GELOL!
j£_. õlôx é lama ficção* xia*o exiptel

O " GELOL „ a destruiu !
Não lia mais dores nevrálgicas nem rheumaticas.
Não ha remédio que se compare ao poderoso amigo dos que sofírern,

o GELOL.
Só o GELOL cura qualquer dôr em 5 minutos sem sujar a pelle e

sem deixar máu cheiro.
O GELOL acha-se acondicionado em lindas caixas que servem para

guardar jóias, tal é o seu novo acondicionamentò.
O GELOL — É' receitado pelas maiores summidades médicas do

Brasil e do extrangeiro.
O GELOL — Traz prospectos escriptos em 6 linguas, por isso é

usado por todos os extrangeiros e nacionaes.
O GELOL — Nuiica falhou para alliviar os dores de dentes, de ouvi-

dos, de pescoço, pontadas, picadas de insectos, queimaduras, etc.
O GELOL — E' usado por todas as classes sociaes, desde o mais

rico ao mais pobre, sempre com grande procura.
O GELOL — E' usado tanta no Brasil como no oxtrangeiro e sem-

pre gabado.
O GELOL — Depois de sua descoberta nenhum preparado conse-

guiu subir tanto no conceito publico.
O GELOL — Quem o usa uma vez nunca mais deixará de tel-o em

casa, faz parte da economia domestica,
O GELOL — E' de uso facilimo, pois qualquer criança pôde apli-

cal-o sem inconveniente algum.
O GELOL — Só usam o GELOL as pessoas delicadas e bem edu-

cadas, pois não tem máu cheiro e nem suja a pelle.
O GELOL — Tem um lindo romance que será oferecido a quem

enviar 500 em sellos. ^___
O KHEUMATOL internamente 2 colheres au dia e o GELOL em frio-

ções curam qualquer rheumatismo em 24 e 48 horas, no máximo
O KHEUMATOL além de ser um poderoso antirheumatico é tam"

bem optimo depurativo.
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Ç it A POPULAR
»

Ü-Í5HSUciação Paulista de Pecúlios£í£í A/dl €5

A POPULAR é a sociedade que menos sobrecarrega os seus associados. Possue

duas series: «POPULAR» para sócio de 8 a BB annos e «SÊNIOR» paro sócios maio-

res de 55 e menores de 65 annos.
Em ambas as séries o peculho é de:

¦g  lliOOOSOOO == .
Serie Popular:

J»oia
Mensalidade . . ... . .
Quota por fallecimento . ¦... .

v

15f000
Serie Sênior:

Joia ......-••
Mensalidade ......

4$000 \\ Quota por fallecimento . .

. 15$000
. 5f000
. 12$000

TELEPHONE, 2.012 — CAIXA DO CORREIO, 111

I SÉ Soe a Rua de São Bento, 21 PÉ) S. Paulo - Brasil
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Endereço Telegraphíco: "Mechanica,, Telephone, 241 - Caixa Postal, 51
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Escriptorio Central: RUA 15 DE NOVEMBRO N. 36 f

» em Santos: RUA 15 DE NOVEMBRO N. 86

Londres : Bread Street House — New Broad Street ¦— London

l ¦¦:;i,:iií|..i .oi,»:,in iir;-:l i:nu,i;m i:-l! lMi.i.:i IIMMI nnl.:.::i,,i. «¦:<-:i:..i:..

Deposito e Officina: Rua Monsenhor Andrade-Braz -;|;|
Estabelecimentos Cerâmicos: Água branca (chave da S. Paulo Railway)

Sessões diversas da, Gompanliia

ESCPipfOPIO TBCiiniCO OB COnSTPUCÇOBS • diversos. Construcções de todo o gênero para abas-
tecimento de água e. exgottos, fabricas, industriaes, obras em cimento armado, armazéns, construcções
civis, etc. etc.

INfirinsic MDrhnnirnc d Fimriirnn" Fabricacao elT1 srande escaIa de todos os arti£°s em ferro
UlIILIIIUiJ lllublllIUIuUij U I UlIUlylIU • para construcções: Thesouras, armaduras e vigamentos me-
tallicos, pontes, claraboias, grades e balaustres de ferro batido, reservatórios, tanques, etc, em ferro
fundido e bronze: Columnas, batentes, grades, ornatos, etc.

Sranama 
'¦ 

rnnnintanja • r°rne.ciment°? f 
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UUITUTIU u buigJBBiiuBRH* oatenxes, soamos, forros, Esquadnas diversas, armações para escripto-
rio, mobílias escolares.

Estabelecimento Cepamico de SP^
Ios tubulares, telhas concavas, manilhas de barro vibrado, curvas, ralos, syphoes, etc.

flntinfic rio imnnnfnrnn' (Para construcções) Vigas duble têe, ferros, perfilados de todos os typos
HlliyUy Uu llll|iUI'lU^UU. e tamanho, chapas de cobre para calhas: chapas de zinco e galvaniza-
dos, tubos de chumbo e composição, tubos de ferro preto, galvanizados e de ferro 'fundido 

para água,
gaz e exgottos, ladrilhos, telhas francezas, de zinco e artigos sanitários, pinho sueco, e de Riga, etc.

Artigos especiaes para industria e \m.mmW.St^^^i^^,tr^,
mancaes para machinas, correias, óleos, tintas, vernizes, lubrificantes, arame farpado, tijolos refractarios,

carvão de pedra, carvão para forja e coke, materiaes para gazistas, funileiros, materiaes para
estradas de ferro, vagonetes «Decauville**, trilhos, desvios.

IIWIpIhip flnnirnhc • Fabricação especial das mais aperfeiçoadas machinas para a lavoura
UTIluinda HynLUlUa. de café, como: Descascadores, separadores, ventiladores, esbrugado-

res, catadores, despolrTadores, monitores e a afamada «machina especial combinada».

<&>--

i
? 9 prat- &ANDAR

EST, ZA^ósCRD.



FUNDADA

TyPQ-LiTHOGRAPHLM

mun m H Ml IP1? A |

o o KM 1S50 o o c

O
§ í IA

( (c
o o o o oooooooo >

PAPELARIA o PABRICADE
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«_Z>cyí3 temcr-se mais o amor de uma mulher
do que o oãio de um 1 ornem* »

80çi?ÂTÊS
Teftiér o aihor áb üina müllier bonita! ..» E' boa! Só

inesmo Sócrates teria essa opinião . . . Üina sentença assim
não parece ter saindo da cabeça de um homem ! .. .Nao po--
demos de maneira nenhuma concordar com o philosopho.
Demais Sócrates foi injusto e de uma severidade de arrepiar
os cabellos... Tambem nem,tanto ao ma-i-j iiein tahto á costa.:.
Ào revèz de Sócrates; úin insigne poeta da nossa geração,
como todos os poetas 

'qúe não são püüosophos, tem a mulher
em outra conta, tanto que ein soberbos versos diz:

« Meu amor, se andas perdido,
Sem saber quem te perdeu,
Nos meus olhos tens a escada
Por onde se sobe ao céo.»

Ora! E' facto que se não pode negar: O paraizo existe,
Todos o almejam. E' cubiçado. .. E para se lá chegar?
Qüahtos soffrimentos, quantos tropeços, quantos trabalhos
sem conta! No entanto o vate sonhador nos diz que temos
nos olhos da mulher o roteiro seguro, sem desvios, sem en-
crusilhadas para se chegar ao céo!! Deante de tão ponderado
conceito, o homem deve temer o amor de uma mulher? Nun-
ca! Nunca jamais! Nós deixamos o philosopho em terra e
embarcamos üa canoa com o poeta, e certos estamos que
innumeros serão os nossos, companheiros. E, assim sendo,
lembramos4hes> cie véspera, a CASA FKEIBE, que é alli
ao Triatiguío, á riia S. Bento, aonde se tomam as passagens.

;:/:;;;;:CASA iMi?
RUA DE S. BENTO N. 34-B

r-i r

Café sfaurant
I "SPORT
§11 d V *

VINHOS 
~~

Ao Tinte e Not©
CASil DE MOVEIS

?

-DE -
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Gonoceina

E LICORES FI!
COMIDAS íi TÜDÍI HOBS

PREÇOS MÓDICOS

Aberto toda noite
RUA DO SEMINÁRIO, 7

S. PAULO

A! mofadas, toTclifx s, Cortinados, Ta-

peles e iodo e qualquer objecto
de. uso Aouiestico

COMPBAM, VENDEM E ENGRADAM
Alugam-se moveis e cadeiras austríacas em

qualquer quantidade (novas e usadas)

Encarregam-se de mudanças

;r Rua Baião ile Pampiacaba, 6
(Antiga Caixa d*Água)

Telephone, ! 373 — S. PAULO

Attesto que tenho conseguido os
mais satisfactorios resultados com a
GONOCEINA — formula e prepara-
ção do pharmoceutico Samuel de Ma-
cedo Soares, nas affeções inflammato-
rias das vias urinarias; catarrho da
bexiga,, blenorrhagias. E' um prepa-
rado que me inspira confiança, e por.
isso o prescrevo sempre, certo de seus
bons effeitos nos casos indicados.

Dr. J. Quartim Pinto

A GONOCEINA encontra-se nas prin-
cipaes pharmacias e drogarias c no De-

posito Geral. PHARMACIA AURORA,
Rua Aurora, 67 S. PAULO,

é— g
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SKi» Cura garantida da C A L YIC E
e de todas as

moléstias do couro cabelludo
'*!'

r\ a SPxAEVITA A QUEDA E CURA A UA

Innumeros atestados de pessoas curadas com a

Succulina
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Rins, Próstata, ürethra
A TIROFORMINA GRANULADA de Giffoni è um precioso diuretico e

.ntiseítko dos ns da bexiga, da urethra e dos intestinos Dissolve o ácido
0Po uratos. Pur isso é ella empregada sempre com efe. resultado a

nstimcienca renal nas cystites, pyelites, nephritis, pyelo-nephntes, uretnrits
ISillíiSçãÔ daY próstata, catharro da bexiga, typho abdom.nal, nre-
mià Hiathpse urica, arêas, cálculos, etc. .ml3' 

a||3I| Idosas ou'não que têm a bexiga P^^Wd!
decompõe facilmente devido á retenção, encontram na UROTORMINA de
oTfFOnÍ um verdadeiro ESPECIFICO porque ella não só facilita e augmenta
o DIURESF como desinfecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação
de^a e a in ecção do organismo pelos productos dessa decomposição Nu-
merosos attestados dos mais notáveis clínicos provam a sua efficac.a. Vide
a bulla que acompanha cada frasco. F ,

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias desta capital e dos Esta-
dos e no

Deposito f 8 ['. - Rua Primeiro do lijo, 17 - Rio ile Janeira

•

Confeitaria fasoli 
~

#

EXPERIMENTEM OS SABOROSOS VIHHBS 1E MESA DESTA CM
PREÇOS DE DÚZIAS

Barbera extra . ." . 11$ «=, Grignolino 13$
Chianti 12$ U Moscato sobre-mesa 15$

"i^asa 
acceita encomiuendas para Casamentos, Baptisados, e Soirées ter.to^ na capital

como no interior, dispondo de uma explendida e luxuosa baixella e pessoal habilitado

Ijimch frio e quente - Especialidade em doces de ovos - Panettone de Milão - Mo de Veneza

ENTREGA-SE A DOMICILIO — Telephone, 279 ,'. !> ¦- ¦

Cinema Guayanazes SERVIÇOS PE ENGENHARIA «Wf,c"

empreza Cinematographica
CVW.XNV X IVnVX .V

A. Perrone & Comp.
Largo dos Guayanazes

»

A empreza tem a primazia
na exibição dos üims inUi-ulaloJí,
AMBROSIO, ÍTALA FILM, e
e todas as novidades, entre os
cinemas do bairro.
AS QUINTAS e DOMINGOS

Kceção variadas» e secçã© cairriilB»
outros dias da semana

PROGRAMMA FAMILIAR

jncUmbe~se de todo serviço de engenharia Civil e Industrial

Escriptorio Technico - 5. Pllll - Rua José Bonifácio, 30 Q1_HJS)

§Y5tema Americano

n//ji£s] w\ nÊá w*III!sti"l È *

_ -^ E O
MELHOR QUEEXISTE

N' "A Bota Ideal,,
RUA 01111), 6-R

7/3

Nas pringifabs c,i-
dades do interior
E EM TODOS OS ES-

TADOS DA UNIÃO
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"Fanfulla
>J

O procedimento do orgcrno magno
da colônia italiana, na já diuturna e
debatida questão da navegação dire-
cta entre a Itália e o Brasil, não só
tem provocado o asco da totalidade
dos italianos aqui residentes, como
a indignação de todos quantos sabem
avaliar o trabalho e a dedicação da

laboriosa colônia.
E' muito justo e até louvável

que os jornaes brasileiros ataquem o

governo italiano, mas merece o des-

prezo mais completo e absoluto, um

jornal cujos donos se enriqueceram
á custa da colônia italiana e que num

dado momento, não a troco de con-

vicções mas de quattro solai, vili-

pendia essa mesma colônia.
O Pirralho, que reprovou e com

razão o acto do governo italiano, nao

deixa, entretanto, de verberar o pro-
cedimento do Fanfulla, que, segundo

é geralmente sabido, sempre que pôde
hostilisar o Brasil o fez com todaa

energia de que é capaz é para nao

irmos tão longe, basta que citemos

o numero de quinta-feira passada, em

que se encontram cousas bem pouco
lisongeiras para o nosso paiz.

Depois de nos defender com en-

thusiasmo na questão de linha dire-

recta e de insultar a colônia italiana,

pelas columnas da sórdida Tribuna
Libera, o Fanfulla querendo recon-
ciliar-se novamente com aquelles que
concorreram efficazmente para a sua
subsistência, rebatendo a opinião de

um jornal de Limeira, aproveita o
ensejo para estampar um beijo na
fronte da colônia, contra a qual dias
antes lançara doestos e impropérios.

Digam, agora, os leitores si é ou

não engraçado este Arlequim?
. —. 

'. 
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A entrevista de Ruy Barbosa com o

Imparcial veio por de fora os podres do

Jangote. Pois não é que o tratante (S.

Ex. veio tratar do accordo com S. Paulo),

no mesmo dia cm que a Bahia foi bom-

barJeada,jurou ao políticos paulistas que
o berço de Ruy Barbos?, não corria pe-
rigo ?

Como se vê palavra do mano leader

é palavra de hermista.

Não rompeu nora os preconceitos

Na barulhenta noite de terça-feira de
Carnaval, toda cheia de espasmos e perfil-
mada das essências que impregnam os bou-
ãoirs, en, fugindo ao contacto da multidão
dementada, enfiei por uma viella escura num
bairo de operários, jà não sei bem se o Braz
se o Bom Ketiro.

Quasi todas as portas e janellas esta-
vam fechadas; nenhum rumor escapava dos
lares; nem viv'alma nos passeios. A viella ia
dar numa rua larga, illnminada. por onde
passavam mascaras grotescos: marmanjos
fantasiados de mulheres grávidas garotos
vestidos de panno de côr, muito sujos, e a
indefectível figura da Morte, com a sua ca-
veira de papelão, badalando a campana. Tudo
isso passava no pedaço de rua fronteiro á
viella no qual por vezes se fazia um ajun-
tamento, que logo se dissolvia ás gargalha-
das: eram basbaques á roda de um homem
que segurava uma pequena mola de pegar
papeis, amarrada á extremidade de um bar-
bante, que pendia dos fios telefônicos. Quando
o homem prendia com o porta-papeis a aba
do chapéu de algum transeunte, uma me-
nina de uma janella, puxava a outra extre-
niidade do barbante, e immediatamente a
victima da brincadeira erguia o braços para
agarrar a «cartolinha» ou a « palheta » que
voava pelos aeres.

Do lugar em que me achava, não distin-

guia todas essas manobras; via apenas os
chapéus. Mas ha tanto tempo que se usa
isso, que logo me lembrei de tudo. As tro-

çar de Carnaval sáo sempre a mesmas:..
Para não chegar até á multidão, resolvi

voltar pela viella. E foi então que no es-
curo de uma porta vi sentada na soleira
uma miúher robusta que amamentava uma

creança rosea e quasi núa.
Estive a pique de exclamar :
— Salve, madama ! Tu, sim, tu és a Eva

fecunda que impede o anniguilamento da

humanidade! Emquanto a corja ulula, e o

rebetalho hysterico das filies de joic peram-
bula entre as acclamações da gente fatua,

tu, oh madama! dás de mamar, a teu filho;
Salve ! Que seria da humanidade se tu não
fosse tão abnegada? Toda essa turba des-
appareceria num vortilhão, nos abysmo do
Fim.

Nada disso exclamei, que não tento o
habito de fallar sósinho na rua. Limitei-me
a significar a minha sympathia á [madama,
desbarretando-me e saudando-a :

Boa noite!
Tomando-me talvez por algum conhecido,

ella respondeu:
«Buona será, signore!»

Cantinuei o meu caminho, pensando :
Aqui está uma que não quiz romper

com os preconceitos e ir dar à perna em ai-

gum baile, como tantas aristocratas...

I. K.

O sr. Bernardino de Campos, segundo

declarou Ruy Barbosa, foi quem exigiu

que se respeitasse a Bahia, quando S.

Paulo prometteu apoiar o governo fede-

ral dentro da Constituição. E' o seu

maior titulo de gloria.

Diversos soldados do exercito,
em estado de completa embriaguez,
promoveram em Petropolis,' no se-
gundo dia de Carnaval passado, va-
rios conflictos, que alarmaram toda
a população.

O dr. Valladão, delegado de po-
licia, pediu providencias ao dr. Ri-
vadavia Corrêa, que se achava vera-
neando em Petropolis, e este respon-
deu que nenhum providencia poderia
tomar e que não sahisse á rua quem
ESTIVESSE AMEDRONTADO.

Quem não gosta de brinquedos
fique em casa, costuma dizer muita
gente nos dias de Carnaval, aos que
se queixam de empurrões, beliscões
e outras grosserias. Pois o nosso ml-
nistro da justiça procedeu tão bem
ou melhor do que essa gente, por-
quanto, sendo dia de Carnaval, elle
declarou que não podia obslar os
conflictos promovidos pelos soldados
do exercito e que quem tivesse medo
não sahisse de casa.

Com certeza o sr. Rivadavia Lor-
rêa quiz fazer espirito, pois elle e dos
mais celebres mascaras do bando car-
navalesco P. R. C.



Continho de CarnaVal
Juquinha era nm traquinas insupporta-

vel* . i
Isso durante o a>,mo todo.
Quando chegava, porém, o Carnaval, a

maluquice do Juquinha se concentrava num

desejo feroz de ter lança-perfume.
é mae do Juquinha era pobre e por isso

só íhe comprara este anno tres esqueléticos
tubosinhos de 10 grammas.

O Juquinha fez uma festa e esbodegou
logo os tres lança-perfume pelas paredes ca-

deiras, nos olhos do Totó, que era o caclior-
rinho da casa, etc. etc. '

Esvasiadas as bisnagas. toi um choio tei-

rivel, porque a mãe do Juquinha, nao lüe

podia comprar mais.
Depois do choro, veiu em Juquinha uma

resignação cheia de amargura e elle se reto-

rou da janella, onde as irmãs olhavam mas-

carado. . „ :„•„„,, iv
Meia-hora depois, uma irmã precisou n

á dispensa e lá encontrou o endiabrado pu-
ralho ensopanda de pinga uma efígie do

marechal presidente da Kepubbüca.
Foi um escândalo, um alvoroço.
Mamãe 1 Veja o Junquinha gastando toda

a garrafa de pinga de papae !' 
— O qué isso Juquinha ?

Mamãe, explicou a terr.vel creança,

quando papae bebe pinga de-mais, elle lan-

ça. Eu querro ver se o Hermes lança tam

bem...
Mas para que ,
Ué a senhora não sabe que elle e

chcruso. Pois se elle lançar, lança perfume...

0 Pirralho nos Cinemas

E' por isso que nunca se encontra nm lu-

gar vazio no íris. nem mesmo \ quando nas
ruas chovem confetti e serpentinas.

No Çuayanag.s
Sempre na ponta o elegante cinema do

sr. Perrone. Todas as noites um pessoal lmo
reune-se no Guayanazes e passa ahi umas
horas de verdadeiro divertimento.

A amabilidade dos proprietários do cine-
ma, o cuidado e capricho na organisaçao dos

programmas, emfim tudo concorre para o
bem estar e satisíacçâo do publico que Ire-

quenta o Guayamzcs,
Ho F<tnH*"i^r

Esta popular casa de diversões vae indo
de vendo em popa.

Todas as noites ha enchente e os Íilms
são enthusiasticamente applaudidos por muita

gente grande. .
Afinal de contas isto não admira, pois os

filnis são cuidadosamente escolhidos e mere-
cem applausos. _..

De camarote

palace Theafre

São José

A companhia dos pirralhos dirigida pelos
irmãos Billand continua a fazer suecesso
neste theatro.

Gambá, o endiabrado rapaz, que desem

penha extraordinariamente bem tudo que
se lhe confia, tem divertido com sua verve
expontânea, com seus gestos engraçadissimos
e com as caretas impagáveis a todo o_pessoal

que freqüenta o elegante Palace Tlieatre.
Rita Gambini no travesti faz furor, por-

que canta com muita exnressão e como. actriz,
também já faz muita coisa de gente grande.

Lúcia Castaldi, a prima-donna, ou antes
a prima fanekdla da companhia tem mereci-
do as ovações que lhe são feitas, pois a
sua voz é forte e muito bem timbrada.

Dora Theor, a azougada Dora ó toda gra-
Ca e encanto quando trabalha, quer sob as
vestes da seduetora e fallaz Casta feusanna,
mier no papel da mágica Franzi ou ainda
interpretando a parte da afíectuosa e meiga
Julieta do Conde de Luxemburgo.

Maria Ceccarelli, que ó sem duvida ai
o-uma um dos melhores elementos da troiipe
também tem feito vibrar o publico, que lhe
não regatêa applausos.

Os demais artistas e a orchestra portam-
se bem.

Estréa hoje neste
theatro a applaudidis-
sima transformista ita-
liana Fátima Miris.

E' de esperar que
a rival de Fregoli, que
já é conhecida em B.
Paulo, obtenha um os-
trepitoso suecesso, por-
quanto quem já viu os
seus bellissimos tra-
balhos, naturalmente
irá vel-os de novo e
quem não a conhece
ainda accorrerá ancio

Polyf-ieama
Animadissimos correram os espectaculos

deste velho barracão, durante a semana.
Os artistas que estrearam ioram lar.a-

mente api.laudidos.
Annunciam-se para breve sonsacionaes no-

vidades. ¦ 
Casjn0

Este music-hall esteve repleto no decor-
rer da semana. ,.,•-, -i t, „

Applausos a granol foram distribuídos a

todos os artistas.

Ofts

J___E

A casa de diversões
da rua de São Bento,
que o escól da nossa
sociedade escolheu ha
tempo para ponto de
reunião, esteve ani-
madissima durante a
semana.

Nas duas ultimas
soirées da moda foi
tamanha a animação
que quasi se tornou
uma necessidade a in-
tervenção da policia.

Entre o grande nu-
mero de moças boni-
tas «O Pirralho» viu:
G. de B. bella e gra-

fa:;BVe^Si,Z.N.doy.pinr-
do o sete; L. o N. V. B. um tanto tristes;
N. R. talvez um pouco...; B. B, muito gra-
ciosa; M, P. levada da breca; E. F. S^ zan-

gada, uriosa mesmo com o...; Jj. Ií. symii-
thica e C. A. mimosa e bonita.

No Bijou
Os pvorrrammas organisados magnifica-

mente têm°attrahido a este querido oinema

uma immensidade de pessoas.
Todos os films exhibidos despertam o mais

franco enthusiasmo, principalmente nas mo-

ças, que não raro applaudem calorosamente
Tontolini, Max Linder & Cia.

Ào Íris

O cinema mais central de S. Paulo não

pedia deixar de ser o centro da actividade
de muita gente boa, em matéria de fliits e

mais diversões.

}(0 RctdlUm g^aTtTi^ para admiral-a e ap-

plaudil-a.

A bisnaga do Marechal
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Nos olhos do Zé Povo



Anno Bazado XORNAL ALEMONG Numerro esbeziál
Rettator-xefe: Um zozietade anonymes •*&*-•+»• Horgan brobaganda allemongs na Prasil

Oi ta

Esde esdá odre cloriosos e acra-
táfel hisdorria ta Bismark.

A Bismark esdá uma homon
derrifel.

Muito tebois te esdarr infen-
tando o zitade te São Baulo com
zerfeclierries é fíf erros de ga-
narrias garítãderras, a Bismark
esda domando a uaflo Privz Ei-
tel Frir-drich e esda lançando um
poquedinhes e enzegüidaménde
esdá tezempargando no clorrie-
ses derresta Quillierme Dell —
e tesde sua criada tambeng

Mas borreii o falende Alie-
manlicB oadá muido brogressisda
e no zidade te Municli, esdong
vundados o simp lieis simns gue' 
esdá uma xornal come a Bira-
lha e odres, come bor esamblo,
a Estado te Munich. A Vanvulla,
e odres e odres.

A Bismark esdá zendo rexe-
pides no esdazong gom panda
Vierra Mosega e odres mani-
festastazongs te amizade.

Va odre tia a Bismark gue
ezdá gom muido zantades to ba-
dria zerfeclies, esdá entrando
n'uma podeguim te lugo gue
esd.á gome a Brogredior te São
Baulo.

Endong elle esdá domando
muido acratefelmento um e de-
pois odre e odre chopps e esdá
gomendo basdeis.

Mas borrem esde esdá um'
vado muido ingomotadifo barra
as lias d' acua, gue esdá ec-
cando um momendo gue esdong
bresisendo te esdarr correndo
na midorrio.

O sorde borrem esdá berse-
guindo a Bismark. Bor esde
gause gue esdafa e barrede to
midorrio bindado te vresgo.

Endong a Bismark gue esdá
enxereando somendemente um
pocadinlies, borganne to zer-
1'eeta; esdá engosclando no bin-
duera. Endong euseguidamente,
elle esdá ligando bindado de
vresgo.

Tesbois elle esdá figando n'u-
ma borre tanades e esdá se-
eseguesendo to bindurra, e esdá
saindo barra o rua. Endong,
as biralhas esdong agombaiiken-
do a Bismark e esdong cridando
— Masgarrada! masgarrada!

Endong a Bismark esdá in-
fendando a Garnafal.

Muito acratafelmende.

Ebicrammes em boesia
II

SONEDO DBGARNEFAL

ESGRUBULOS

Soperpes, aldifa, esdando rezentento arroma
Te orculho, fozê ingrada, esdá tesbrezando a bóbre ;
Fozé esdá somendemende namorrando a nopre ;
Mulher vidalga gue esdá vazendo baseios (no Roma !)

Mas borren Ia tendro ta Gasdéllo
Onte arminho esdá gobrindo os gois
Onte as vitalgos endong vazendo zerdes goises
Foszc esdá figando muTdo toente e amarrelo.

T. (OAMBINAS)

Nas gampos te Chataldja
!MM_«iii. „»¦¦¦¦. ¦ nl.ini irmnrirt—'-•¦*"¦"¦""-«f—i_m ,1 ¦¦ — —¦.¦¦¦¦¦ ¦¦
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Uma zoWules - O gue borguerno te acua!

Odre zoltatles - Och ! liomen ! Se foze esdata masgade no feao Baulo, toze

esdafa fendo o gue é o acua to Gandarrerra.
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APELIA
Havia na rua Marechal Deodoro

um sobrado occupado, nos altos,_por
uma pensão de rapazes. Nos baixos,
entre a primeira porta e a segunda,
a contar do lado da praça João Men-
des, via-se sempre uma toalha branca,
com as quatro pontas amarradas a
pregos pôr meio de cadarços; em
cima das portas, liam-se asogtje in-
vidiato. Dentro, as paredes eram pm-
tadas como de quasi todos os açou-
gues. Na dos fundos, uma mulher dis-
forme, com as pernas do tamanho dos
braços, toda nua, deitada na relva, e
um toureiro segurando um panno ver-
melho deante de um boi enorme; uma
porção de cabeças de porco e de car-
neiro ornava as paredes dos lados,
numa das quaes o pincel que execu-
tara essas maravilhas havia pintado
também um açougueiro com a ma-
chadinha erguida sobre o cepo co-
berto de postas sangrentas, e ]unto
delle uma negra com uma cesta en-
fiada no braço extendido e uma gran-
de nota na mão. Sobre a porta do
fundo, entre a mulher nua e o tou-
reiro, estava pintado na parede o re-
trato do dono do açougue, - uma
calva e uma grande barba.

Contigua ao asogtje invidiato,
era a barbearia do Michele Grullo,
sujeito activo por conta de quem an*
davam pelas ruas varias carrocinnas
de sorbeta crema. O Grullo possuía
um gramophone, ao som do qual mui-
tas vezes dançavam no sobrado todos
os moradores da casa. A dona da pen-
são era o par predilecto do açou-
o-ueiro, cuja mulher bailava a taran-
tella com o Grullo, ao passo que os
rapazes, quasi todos estudantes de Dl-
reito, valsavam de preferencia com a
filha do homem do talho, rapariga
de extraordinária alvura, cuja pelle
attraia os olhares de toda a gente, e
com as inquilinas da porta pegada a
barbearia, duas costureirinhas que tra-
balhavam por traz de uma vitrine.

Os modos de Adelia, para uma
costureirinha, não eram indecentes;
ninguém sabia de factos que a des-
abonassem.Talvez porque entre os bar-
beiros da redondeza a caolha conta-
va mais admiradores do que a irmã,
por ser mais cheia de corpo...

Eu morava na pensão, num quarto
da frente com o Gomes, mineiro tro-
cista, eximio na clarineta, e que tinha
tido bexigas.

* *

Era o Gomes quem marcava as
quadrilhas quinchadas pelo gramo-
phone, quem sustentava a conversa
á mesa, quem sabia as pilhérias mais
engraçadas, quem dirigia os jogos de
prendas. Tinha sempre uma noticia
em primeira mão. Possuia em alto
grau a habilidade de remoçar as ane-
doctas mais estafadas; e supportara

* *

Uma dellas era atarracada, zaro-
lha, e tinha o tronco mais comprido
do que as pernas como a mulner pa
parede do açougue. , . • e pl_A outra também era feia, mas eie-
gante; a esbeltez disfarçava-lhe um
pouco a magreza. Chamava-se Adelia.: 

Uma vez, num baile, teve um ata-
que, e desde então, as companheiras
apõritavam-na como uma creatura ex-
cepcional. Algumas chasqueavam delia,
propalando que soffria da dansa Sao
Cuido- a maioria, porém, curvava-se
ante o'supremo chio: ter axaques.

Carnaval de 1913

*£ ' 89*1 ^^n¦^fl***ttUM£*^,U]DJ]H***n5T^^^^^^M^^^pi^HiHHH ^K-%.' .^^^H^^^^^^^^BM^^^^M»*i»*^>»*Wt^^M^**Mi*M*-i^^^i'**'*********^^^^^^^^^^^^W^WB*>*>*>*OB^^HBB*>*gB^^ WWtB- - - -l^******r V. ,.aWHWi^lMm

Um dos carros dos Excêntricos.
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O Corso na Avenida.



com uma resignação evangélica a de-
claração esfafante de Adelia cujo co-
ração era todo delle. Paciente, hábil,
sempre bem humorado, sympathico,
engraçado, era o typo do homem que
sabe tornar-se necessário e assim vi-
ver rodeado de estima, sem nunca ter
de lutar para vencer; o typo, cada
vez mais commum, graças a nypo*
crisia reinante, do homem que vence
e, se quizer espezinha, sem jamais fa-
zer inimigos...

*
* *

Passou o primeiro carro; levava
no alto uma mulher de maillzt. Pas-
sou o segundo ; passou o terceiro;
passaram seis carros. Adelia so viu
as mulheres de maMlot, com os bra-
ços nus e os cabellos soltos, atirando
beijos.

A rua parecia rgora mais escura.
Tinham-se ido os archotes.

Numa carroça, uma banda de mu-
sica tocava o Yayá me deixe

Adelia sentiu-se triste. Pediu ao
Gomes que a levasse para casa. A

muito custo, voltaram. Chegando ao
sobrado, o Gomes convidou-a e a
irmã a irem apreciar da sacada o
baile do club fronteiro.

A zarolha estava com somno; foi
dormir. '¦'." . .'•.. ,

Nessa mesma noite, depois de uma
longa palestra na sacada, Adelia fu-
giu com o mineiro.

Coitada! Tinha «repentes». Era
epiléptica.

Amaro Leão.

Apesar da sua lábia, o Gomes não
conseguiu ser approvado em todas as
matérias do terceiro anno. Ficou preso
por uma.cadeira, como se costuma
dizer. , /

Para fazer uà segunda época o
exame de qüe dependia, foi obrigado
a voltar de Minas antes de conclui-
das as ferias. Isso deu-lhe ensejo de
passar o Carnaval em S. Paulo.

Comquanto faltassem poucos dias
para o exame, o Gomes caiu na pan-
dega desde o domingo gordo.

li . Ei

O Carnaval tornou mais intimas
as relações entre a costureirinha e o
estudante, que a presenteara com va-
rias dúzias de lança-perfume. Como
saiam á rua grandes prestitos, o mi-
neiro prometteu ir com ella e a irmã
á cidade na terça-feira á noite. ,

Quando chegaram ao largo da Se,
viram que lhe seria muito difficil en-
trar na rua 15 : a multidão que a oc-
cupara quasi que não se movia; os
empurrões provocavam outros em-
purrões, mas a grande massa de gente
não saia do lugar. De repente, ouviu-
se um buzinar de automóvel. Houve
correria, tombos, gritos e risadas.
Era um gaiato que apertava ufría bu-
zina em baixo do paletot. No claro
que se abriu, Adelia e o Gomes e a
irmã immiscuiram-se na multidão, que
lentamente se immobilizava de novo.

Adelia respirava excitada o aroma
derramado no ar por milhares de lan-
ça-perfumes. E esse aroma perturba-
va-a, dando-lhe a sensação de se achar
numaalcova... lembrava-lhe um quar-
to em que estivera quando fora a uma
casa da rua de São João entregar uma
costura. Mai4? pallida do que era, os
olhos negros muito abertos, ella re-
cebia com o rictus na face os con-
tactos brutaes da multidão. O aroma
exasperava-lhe um desejo vago, alheia-
va-a de si mesma, levara-a para de-
ante como uma hypnotizada.

Já os encontrões não lhe provoca-
vam o riotus. Uma alegria intensa mas
tranquilla amaciara-Ihe âs feições. O
aroma enlanguescera-a.

Os clarins annunciaram um prestito.
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COMPANHIA JUVENIL ITALIANA
QUE TRABALHA ACTUALMENTE NO «PALACE THEATRO
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1) Vista geral do Palace Theatre. - 2) 0 buffo Adolpho Gambá.
- 3, 4, 5 e 6) Diversos grupos de artistas.



Carnaval de 1913
Ha indivíduos cacetes que nos

impingem a mesma anedocta tres,
cinco, vinte vezes. Alguns não sabem
senão uma historia. Repetem-na a
vida inteira, aos amigos, aos desço-
nhecidos, a toda gente, e, quando
lhes dà gana de fazerem espirito,
chegam até a assaltar os transeuntes
para contar-lhes a pilhéria. Aprovei-
tam qualquer pretesto para dar uma
seringação no próximo. Fala-se de
um que, ouvindo um tiro, pergunta-
va logo: -- Não ouviram um tiro? —
e zas! contava um caso, sempre o
mesmo. As' vezes, quem ouvia o tiro
era sò elle, o «peroba».

Pois entre as creaturas que assim
abusam da paciência humana acha-se
o redactor do Estado que todos os
annos, ao approximar-se o Carnaval,
injecta nos leitores daquella folha as
bacoquices do philosopho Tiberio.

O que vale é que é só uma vez

por anno.
Agora, aqui á puridade, como

diz o outro, não lhes parece que o

philosopho Tiberio é o conselheiro
Accacio?

NOTA - Tem-se observado que
todos os annos, o confidente do se-
boso philosopho usa do mesmo re-
curso para dar idéa das abas do fra-
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O CORSO NA AVENIDA

que do seu amigo: compara-as a um
bacalhau.

Porque será? . . ,s. • IFalta de^
imaginação?

Houve quem afíirmasse que Ruy Bar-

bosa cairá em contradicção, achando ex-

temporaneo o barulho feito ao redor da

suecessão presidencial e indicando o no-

me do sr. Rodrigues Alves ao suffragío

dos civilistas.

Carnaval de 1913

O CORSO NA AVENIDA

Não ha contradicção. O que Ruy
Barbosa considera extemporâneo é reu-
nir-se uma convenção política para tra-
tar do assumpto. Entrevistado por um

jornal, o chefe do civilismo estava nó
direito de dar a sua opinião pessoal a

quem lh'a pediu.
E digam que o Pirralho não sibe

argumentar.

91 nofa sensacional dos últimos
dias foi a vinda do senador Azered) a
S. Paulo. Sendo essa a primeira vez que
s. txa. visitava a nossa capital depois da
celebre apologia da jogatinp, apressou se

o illustre sócio do general Pinheiro em

percorrer as casas de tavolagem, desde

as mais brilhantes até ás mais sórdidas,
afim de syndicar do effeito causado pela
sua attitude na Câmara alta, e de veri-

ficar se era possível tirar do famoso dis-

curso algum partido político.
Os bicheiros, os roleteiros, toda a

caterva dos jogadores, amadores e pro-
fissionaes, asseguraram ao emérito par-
ceiro a solidariedade da nobre classe.

E , pois, de picvci 4UV-, w«* « «p—

de tão luzido elemento, o hermismo
tente um golpe de força contra o civi-
lismo, na eleição para presidente da Re-

publica.
Q senador Azeredo regressou á Ca-

pitai Federal muito satisfeito com o re-

sultado da sua missão.
BonsTventos o tenham levado.
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líols íupgos a bisnagarem-se,
num bonde.

Vi-os e puz-me a pensar:
- Que coisa ridícula! Dois>omens

empenhados num brinquedo tão

pueril!...
Não sei se os envergonhou o olhar

que lhes lancei; mas elles deixaram
de bisnagar-se.

Reparei bem nas suas physionomias.
Eram typos effeminados. São sempre

etteminados os que se divertem assim.

mrS as
Uma critica á Central (carro dos Excêntricos)

OS RATOS
CARNAVAL NO CORTIÇO

Pela noite clara, esvoaça a Loucura de Olhos garços, a

Loucura que agita a multidão de donzellas e prostitutas, velhos

e creanças, a Loucura que plaina invisível sobre o mundo, hyp-

notizando os mortaes, a Loucura angélica e diabólica, a Lou-

-cura imagem da vida, esplendor da razão, luz da humanidade.
-Ella se detém de azas abertas sobre a cidade, entre os foga-

clios que ardem lá em baixo e as estrellos que luzem cá em

cima. E o céo está azul; o ar perfumado.
Passam as mascaras. Coitadas! Tantas infelizes! Esta é

a confraternização dos burguezes e dos esfarrapados, a derro-

,cada dos preconceitos, a apotheose do Animalis Somo. Viva o

Carnaval! Hurrali pelo Futuro, em que se repetirão as testas

da canalha, as festas dos bas fonas, as festas do meretrício,

com a preciosa collaboração das virgens e ãcmi-mcrcjcs !

Oh flores vivas, flores de carne rosea, que graça picante

o vosso perfume e a vossa frescura dão á festa da prostituta!

Cercae da vossa belleza incorrupta e da vossa mocidade sadia

a homenagem da multidão á vossa irmã infeliz ! Dae a saturnal

nm pouco da vida pnra que vos estua nos seios, anciosos de

maternidade ! Dae luz de olhos sem olheiras á festa das tres-

noitadas ! Immiscui os vossos vestidos brancos na turba mui-

ticolor que acclnma os maillots das que passam semi-nuas no

alto dos carroções, ao som das fanfarras, entre os archotes fu-

megantes, atirando beijos aos que as possuíram e aos que algum

dia as possuirão talvez! Laivac de branco a tréva ensan-

^$llt:E-passa a multidão innumeravel, a ronda dos que ceie-

bram a vida sem peias, a vida paga. Passa e torna a pasaar.

E' a marcha dos hypnotizados.

High - Life Th

*

Ora, no dia da Loucura, o operário precisava de festejar

sua miséria. E por isso a alpuja em que elle mora se illuminou

de lanternas, e ergueram-se no pateo bandeiras de trapos -

fraldas camisas; cueiros e ceroulas-flammulas dos farroupilhas.

As moças vestiram os seus vestidos novos e, á excepçao de

Mariana-a ultima que as machinas aleijaram, e que ainda esta

de cama com a perna no apparelho-, todas vêem folgar em-

quanto dorme a Fabrica, a devoradora, cuja immensa silhueta

negra se recorta no azul claro do céo estrellado.

Ellas não parecem virgens, tanto as empallide, aleia,

enruga, deforma e gasta o trabalho mal pago, diário e mortal,

qne bestializa e que assassina, o trabalho maldito, sim que

não é, certamente não é, o que Deus impoz á creatura. Elias

são magras e feias, os enfeites não lhes escondem a .mmundi-

cie nem o delirio lhes alegra a irremediável tristeza. A sua

alegria é triste como a das que vão morrer e cuidam-se eu-

radas.
Os homens enlaçam-nas pela cintura, fazendo-as dansar

as desajeitadas danças dos humildes, sem elegância, e sem arte.

Lá se vão os pares pelo pateo, sob as lanternas, ao rythmo de

nma musica que se não ouve, e que é feita de desordenadas

pulsações, estranhos anceios, cortada de súbitas mudanças para

uma delicadeza sem poesia, e triste, triste, triste como os co-

rações que, rythmando-a, folgam.
Lá vão elles, lá vão elles, por baixo da folhagem e dos

arcos. Queimou-se uma lanterna. As demais vão-se apagando.

Escurece TTma nevoa branca e alta cobre o céo. Um gallo

canta, ao longe. ..

E o marido de Mariana, que foi ao baile, no theatro,

entra cambaleando, no seu largo calção amarello e vermelho-

rwllco. sem chapéu, com a camisa rasgada e a mascara pen>

durada" ás orelhas, deixando descoberto os olhos que nada voem,

avermelhados por toda uma noite de orgia e bebedeira.

O dia amanhece, humido e cinzento.

E' o ponto predilecto da elite

Paulistana.PRAÇA ALEXANDRE HERGÜLAHO
:í. I -,L. . T"
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BABE.L-F{EVIST/\
A Companhia Juvenil que traba-

lha no «Palace Theatre» leva hoje
a Babel-Revista de João Phoca.

Fará ella foi escripta especialmente
a revista que foi um dos successos
barulhentos do theatro no Rio. João
Phoca, o autor, fará o Prólogo. Den-
tre os números de destaque ha o
Guarda nocturno do Farrobodó pelo
Gambá; Corta-Jaca e Pimentinha pelo

Gambá e Ceccarelli; Maxixe Aristo-
cratico e Vassourinha por Dora e
Donatti; Mamma mia, L. Castaldi;
Giorgia, Ceccarelli e Renato; Licção
de maxixe, Ceccarelli e Gambá e uma
explendida quadrilha americana. Os
successos do Theatro Nacional, inclu-
siveis Canto sem palavra e Mme.
Vargas. A verve do Phóca e depois
a pirraihãdâ que trabalha como gente
grande são motivos para que o bi-
lheteiro se veja maluco esta noite.

**$t***St^***St$t$t**:$t$S*$t*$t*******

E'cos do carrjaval

Um mascara, ao sor Zé:
Decifre esta charada se fôr ca-

paz : «Em Roma e na arvore, é uma
ave».

Nam sai, num sinhôre.
Pois è muito simples: em Ro-

ma, papa; na arvore, galho. Papaga-
lho.

—Agora, diga-me qual é o mez
que bate na bigorna.

—Tambaem num sai.
—Ora essa! Malho.

Carnaval de 1913 />v*_ 7^*_\ _••_*_ • >_<T >v*-V />v> ]|o§.
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Na exposição brasileira
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Maria N. do Valle .
Etelvina Ribas
Tilinha Nogueira .
Dea Durão .
Renata Crespi • ¦ •
Leonor Ferraz
Leonor Sadocco
Alzira Forster
Zaira Duarte Nunes,
Consuelo Lobo
Edmea Vieira de Mello
Ruth Penteado ¦
Julieta Roos .
Mimi Miele •
Magdalena Sampaio. ,
Cleonice Gozzoli ... •
Gilberta Lefevre .
Anna Paes de Barros
Odette Ribeiro
Edina Ferraz Sampaio
Beatriz Livramento .
Ninette Ramos ¦
Jacintha Ronchi
Abigail Dauntre
Fulvia Pereira Bueno
SylviaBohn. . ... 

'•/.;

Brazilia Pereira de Carvalho
Diva Dauntre
Ermelinda Pires
Elza Muniz Gomide
Eleonora M. Ferreira.

574
525
484
465
433
421
418
408
392
364
305
272
212
189
184
172
165
154
151
143
139
125
121
104

* 95
92
84
79
74
62
60

UM BELLISSIMO CARRO

A malícia de Poincaré
Leram o telegramma do presidente

da França ao Marechal ?
Oh! Estupendo! E mais ou me-

nos isto: , ., . ,
«Fico-lhe muito agradecido, e tal

e coisas, saúde e bichas, etc. etc, os
seus cumprimentos agradaram-me mui-
to, tró-ló-ró pão duro, e desejo as
maiores prosperidades ao paiz que
vossemece preside com tanto eclat»

E'clat, como devem saber, quer
dizer brilho.
~~Triniepatte> 

a engraçadissima
comedia de Tristan Bernard estapara
ser representada nesta capital, nao no
palco, mas nos luxuosos salões de um

facete, P™,"^ a 
penhorqiia mac c uiii liUiw... - -¦ i

ao que parece, deixará arrastar-se ate
junto do juiz de paz, sem, entretan-
to consentir em pronunciar o sim.
O'ca*n só não se resolvera em es-
candalo se o juiz «ouvir de mais»,
isto é se fizer de conta que o noivo
nuér Nesse caso, é possível que o
casamento se faça, f^m 

o nosso
Triphpatte é em tudo idêntico ao da
comedia: incapaz de protestar .

E' tratarem de subornar o juiz^
^'T*** ¦-*. 

cinema Liberdade
Concorridissimos^ os . espectaculos deste

elegante e confortável cinema, que é o pon-

to de reunião do pessoal chie do bairro.

O Pirrallw viu as seguintes amigumhas

na soüée de quinta-feira: Estar Tu»» de

Serpa, Noemiá Fonseca, Mim, e Aldinhr. A--

_S Ida e Züda Kamalho, Antometa Joly,

Judith Miranda, Aramita Guimarães, Maria

Cleophas Chagas, Annita Teixeira, Mariqui-

nhas e Alice de Quadros, Flavia Lascasis e

Gilda e Dulce Duarte de Azevedo.

Concurso annual debelleza
orgaui/ndo pelo PIRKALHO

O resultado do nosso segundo concurso
de belleza até quiuta, era o seguinte :

Cybelle de Barros. £34
Graziella Sampaio . . • • 

g|
Julia de Carvalho , . • gjg
Zeleika Nobre oy^

Afim de evitar toda e qualquer
duvida, a apuração final do concurso
será feita por pessoas totalmente ex-
tranhas á redacção.

« O Pirralho »

2.° CONCURSO DE BELLEZA

Qual'ó, na opinião de v. exa. a moça

mais bella de S. Paulo ?

Carnaval de 1913
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CARLOS WOLSTEIN JUNIO
Agente de Figurinos
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Avènir de la Mode
Albuín Parisiana ...'..••
Bluses Noúvelles .....-•

» «Le Chie»
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» Elegantes. ....•'•

Bàí Masque, 7 Serie . . . -• •
_ cada serie . . • •

Chie Parisien
Costumes Taillour
Chiíon
Claras y Caretas
Costumes Trotteur
Diè Elegante Medo.
Der Bazar
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Grande Mode Parisienne. .
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Grand Chapeau Parisien. . . •
Grand Álbum des Fourrures . 1
Grand Luxe Parisien
Jeunesso Parisienne . . . . .
Jupes Parisiennes ...•••
Jupes Noúvelles
Je Sais Tout
Les Grandes Modes de Paris, l.íl
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La Mode Parisienne
La Couturiòre Parisienne . . . .
La Elegância Parisienne....
La Novità
La Parisienne Chie, l.a . . • •
La Parisienne Chie, 2.a ....
La Contection Parisienne . . .
La Lingerie Parisienne, l.il. • •
La Lingerie Parisienne, 2,il. . .
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Le Gout Parisien
Le Grand Chie
Le Chie
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Le Chapeau Parisien, 2,a . . •
Le Grand Tailleur ,
Le Carnaval Parisien, Ses. 4, 5 e 6.
Le Carnaval Parisien, Serie 2.a .
Le Printemps ....,.•••
Modeles Pratiques
Modes cVEnfánts, l.a edição . .
Modos d'Enfants, 2.a edição . .
Modas Metropolitanas
Ouvrages des Dames, l.a edição .
Paris Elegant, l.a edição . • .
Paris Elegant, 2.a edição . . .
Paris Mode ........
Paris Bluses e Bobes. ......
Bevue Parisienne . . . . • • •
Bobes dlnterieur ...,••
Salon de la Mode
Saison Parisienne, com moldes .
Saison Parienne, sem moldes . .
Sartorial Art Journal, l.il edição.
Sartorial Art Journal, 2.a edição
Toilettes Parisiennes ....
Tailleur Mode
Wiener Chie .........
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Registrado pelo correio mais 300 réis.
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Premiada com o Grand Pr*m9 na Exposição
de Ê908, e em todas a que tem eoncorrido.

Cofres de ferro à prova de fogo II
c arrombamento, dç todos os tamanhos e

dimensões. — Portas fortes
saca para estabçlçcimedos Bancários, etç. ao

r p nnliSciMENTO
Fabrica: RUU PQfITE PKET8 fi. S

Deposito b escriptorio: RUU QUINTINO BOCBYUUB, ül
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As cartas dabax'o pijues
' O altrxiisizrru.

a far_no.a_-.ia
O altrüisimu è

una storia che a
gente sfá quire-
no molto màisè
bê os otro.

Per insempió:
— Io tenho qui-
nhentóp'racum-
prá fumo p'ro
gaximo, ma di
repentimo vé o
Barbone i mi diz
p'ra min - «Jttó,

mi dá quínhentó p' ra mim ajugá
nu bixo I» Aora io dò p'ra illo os
quinhentó i vó pita nu dedo.

Altro ínsempio í - O Capito
vote sê aguvernatore di Zan Baoto,
ma siccome o Rodrigos Alveros també
vulevo, intó o Capito, só pur causa
do altrüisimu, non quizi mais.

Io só molto altruiste pur o mu-
tive che si vem lá indo o minho
Saló uno suggetto i mi diz p'ra min:
- Eli! sô Juó! mi facia a barba di
gratiz pur causa che io non tegno
os aramo p'ra apaga! Io già mediata-

m
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mente mi dexo afazè a barba p'ra
elli senza apaga né uno vinte.

Altruisimo é una scienza • inven-
tada dos intaliaho molto primiére do
Pietro Gáporâie hidiscobí í o Brasile.

També Cristo fttí Uno bunito ai-
trüiste i tanto é virdâ che illo butô
ingoppa a Sagrata Scritíira (tambê
xamada a Libia): - «Ama o Pros^
pero molto maise di vücê.» -

Ebbé! dó a mia parola di onóre
come io só o altruiste do goraçó !
Ma ista robba di amá o Prospero
maise de io non stó di accordimo,
non signore! pur causa che o Prós-
pero, io cunheço molto illo, chi é ún
ladro di gallinha chi té lá nu Braiz.

També uno altruiste molto impur-
tanto fui o minho cumpadro Luigi
Vampa. Illo era ladro di strada, ma
ttittas strada che illo arubava era
p'ra dá p'ros povero.

Tê as veiz che io mi facio tambê
o farmacista, uguali come o Jota
Jota. Pur ista amutive io sê una purçó
di rimedio che io vó insigná p'ros
inleitore du «Piralhu», pur causa do
minho altrüisimu. Iscuita. Pur causa
di non te a dolor inzima us dente si
abbisogna corta as ugna inda a ses-
taffera-a-santa. Tambê é molto bô di
butá ingoppa a gara un pidacigno di
sapo matado nu dia du anno-bó.

P'ra dolore da a barrigula^ o mi-
gliore che io acunheço é reza treis
aves-Maria e duos Padresnosso o intó
afazê a massage inletrica nu minho
saló. (Rua d'Abax'o Pigues 24, pigado
co ristoranto do Xico).

P' ro romathismo tê ista ricetta :
«Gíisca di guatambú 50 gramnlá
«Açqüa da a Guutarera niezzo guillO
«Garapignato di bacaxi quinhentó
«Iiina migone 1 carafa

Si dexa pigá una bibida ingoppa as ri-
feç5, D.ro Juó Bananérei-

P'ra tuberculosa o dottore Jota
Jota mi insignô che o migliore é
corta os purmó i agiugá fora nu lixo
o intò dá p'ros gaxorro.

P'ro bixo dus pé io cunhêço un
santo rimedio.

A gente faiz treis foguera c'os
gaxo ui gafozsno cmu pra uuniy
das foguêra i diz uno artigo do Sir-
vio di Armeda. Intó, mediatamentc
more o bixo c'o a vamiglia i tudo.

P'ra sara a farta di aramo o mi-
gliore rimedio é pidi duos conto di
reis p'ro conde de Prata, chi tê ara-
mo p'ra burro.

P'ra sara a paura das insonibraço,
si deve dormi senza o atravesserimo
i mangiá o pimento insopado c'un
gabeça di tico-tico.

P'ra a genti non gai imbax'o os
bonde né imbax'o intomabile do Ou-
glielmo Prata tê di si vassigná^ da
bixiga i non butá os pé na rua nè di
bringadera.

Io sê moltos mais rimedio che io
non insigno qui ingoppa u «Piralhu»
pur causa di non fica molto cumprida
ista lettera, ma chi quizé pode mi
pricurá no minho saló che io insigno
di grátis, só pur causa du altrüisimu.

JUÓ BANANEBE

Na exposição hespanliola
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Junto remetto a essa Bedacção 10$000, a importância da minha assignatum para 1913
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© Pirralho m
"i . ¦.'

n

V é o jornal das moças, porque é o jornal do concurso de belleza e das re-

portagens e instantâneos chies.

© Pirralho
é o jornal dos moços, porque é o jorrai das moças. Além d'isso publica

indiscreçoes da academia, dos salões e dos Cinemas. É o jornal dos SPORTSMEN,

porque está reorganisando excellente reportagem de sport, turf, patinação e regatas,

com photographias. _^ ' -¦
© Pirralho

-ó o jornal aconselhado pelos médicos nas doenças do fígado, pois que faz

rir tres horas por 300 réis apenas.

© Pirralho
i 

"X 
- . é o jornal dos pirralhos por causa do colleguismo.

© Pirralho
jornal dos vaqueiros, porque distribue vacca aos assignantes. .
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LAWRBNCE * COMP.
Rua da Assembléa 43 - Rte cte Jansfro - BSAZ-t

Enviae mil réis de selos ctenfro <te carti, » r^^íü asa IWM"» «"F • w

Pastilhas CambaF á
Curam tosses, rou-

quidões, perda de voz,
coriza ou defluxo, bron-
chite, asthma, coquei* %
che, gripe, laringite,
tuberculose* etc.

4 caxinhas io$ooÔ

Pastilhas Depuratop
Curam rhtumatismo,

sypnilis, paralizia goto-
za, dores noB ossos,
eezemas, éarhâ, dartroS,

empinges, escrofulas,
afecções do utero, fis-
tulas, espinhas, inflama-
ções, corrimeníos dos
ouvidos»

4 caixinhas ío$ooo

Pastilhas digestor
Regulando os órgãos

digestivos , conservam
saudáveis o sangue, o
fígado, os rins e os ou-
tros órgãos. Tônico po-
deroso contra o entor-

pecimento do fígado, a
dyspepsia, digestão dif-
ficil e outras doenças
do estômago.

4 caixinhas io$ooo

Pastilhas Hypnotitas
Exercem a acção de

ampliar a faculdade pen-
sante, exagerando ou
embelecendo prodígio-
samenteas idéas. Podem
estas idéas ser incutidas

por suggestão de si
mesmo ou de outra pes-
soa. por palavras, sen-
sações, gestos, figuras,
etc. E' assim que um
arabesco pode tomar o
aspecto duma bella pay-
sagem, e uma lâmpada
aparece como esplendi-
do palácio de pedrarias,
etc, etc.

4 caixinhas io$ooo

Pastilhas narvigor
Fortalece o systhema

nervoso, cura o esgota-
mento nervoso, o can-

• saco, a neurasthenia, a
hysteria, a impotência,
e convém sobretudo aos
magnetisadores ou hyp-
notizadores.

4 caixinhas io$ooo
. ;f«r,4-n_ pu inflama-

l?un* a malária as febres intermitentes e paiudosas, perniciosas renitente^ as mn*jn

mlm^m^s. ______ rrífes-as m
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Deposito no Thezouro do fistaão : 100:000$000

EXTRACCÕES ÁS 2.*s E 5.as FEIRAS

ocieoaoe Rtionpia
CAPITAL 5.310:000$000

o.
000

o-000

AV1NO IMI-ORTAMTE - Os bilhetes vendidos para fora 
^^É

estão sniete «v) sello adhesivo Federal de 50 rs. em cada *^£&&^

visto que, qualquer infracçao corre sob mtena o umu iespon|

d'aquelle que os vende sem o respectivo sello. 
^ QoncassionariOS

J. AZEVEDO & C.IA

Secções especiaes de ar-

tigos Inglezes e Francezes

para homens

Caixa, 2 - Rua Quintino locajuia, 32 ~~ Endereço TehgrapWco TJHflMDIt
======- S. PAULO ÃHfe

tu

C3 M»-O <«>
63
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MEZ DIA Prêmio ¥w PEEÇO

DO BILHETE

mtrie no RIO DE JANEIRO :

Rua do Ouvidor n. 172
2*7M em SÃO PAULO:

Rua 15 de Novembro Si. 39

346 *'ÍÓ de Fevereiro
i

347Í13» »

345 15 i »

349120» »

350 27» »

Segunda-feira

5.ta Hra

Se.^nnla-feira

5.ta feira

20:0Ó0$000. .

40:000$GCO

20.000$000. »

50:000$000

meio $900 I
.00

5.ta feira 50:0001000

quartos $" 
1$800

meios $900
4$500

quintos $
4$500

quintos $900

ÍSão 
os. melhores 1

j Encommendas a THE SPORT Mm 1i5
I Rua dos Rndradas. 45 • S. PHUL© ,,
*^^_r rii^^a^»*tt*'**ÉMfc?tf'-*3^!ffit^^^^^^^'^^^^^^^^
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exclusividade para

io ie Janeiro

5. Paulo

__

Cinema Avenida
Cinema Odeon
Cinema Pathé
Theatro S. Pedro

Bijou Theatre
íris Theatre
Radium
Theatro Colombo
Colyseu Camp. Elyseos
Chantecler Theatre
Theatro S. Paulo
Ideal Cinema
Smart Cinema

Theatro Guarany SANTOS
Colyseu Santista

Éden Cinema ' \ HittcrO]/

Cinema Commercio | BcllO HOHZOIlte

Polytheama I 3UÍZ ÚB FONI

Em Sociedade com a
Empreza Theatral Brasileirci

Palace Theatre | HÍ0 dt ]_*¦

__

é a única que tem .^ , _..
todo 0 Brasil, dos films das seguintes
fabricas :

FRANCEZAS: Pathè Freres e
suas marcas "American Kinema,,
'*Niz_a„ "Film d'art Italiano,, "Rus-

so„ "Japonez,, "Hollandez,, "Imp.

Film., "Modera Picture,, "Tanhau-

ser,, 
' "Cômica,, "Ibérica,, "Pathé

Jornal bisemanal „ " Gaumont „
ilEclair„ "American Eclair,,.

ITALIANAS: "Cines,, "Pa-

sqtiaií,* "Savoia,, "Milano,,.

AMERICANAS: " Vitagrapli „
"Edison,, "Lubin,, "Wild-West,, "Es-

sanay,, "tf.i de P.„
NACIONAES: " Cine Jornal

Brasil „.

Importação diiwta dos films • • •
das seguintes fabricas:_a __• '&'

Theatro Sao José
Polytheama

5. Paulo

DINAMARQUEZAS: "Nordisk,,

de Copenhague.
ALLEMANS: "Pharos,, 4íBio-

scop,, e "Mutoscop,,.
ITALIANAS: "ítala,, "Am-

brosio,, e "Vesuvio,,.

36 — Importantes Pabricas! — 36
|__| M__|_______________.___________---iOM^*0»

Única Agencia, para todo o Brasil, dos apparelhos e accessonos eme-

_atogr!phicos da fahrica Ml FPOPES de Paris, e dos motores Ato e fe»»-

ton a gazolina, kerosene ou aleool, para Cinemas e industnas.

Tendas, alngeis, contractos e informações
EM S Piíl Escriptorio Central: RUA BRIGADEIRO TOBIAS N. 52

% 
>[ 

N0 RIO DE JANEIRO: Filial: RUA SÃO JOSÉ N. 112

_________ ' ____[ \^^^^ ^"^^^^ ________________-ôt Hoo__^BBH—BB
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SO' E* calvo quem quer «====
Perde «»s wtbeSJos quem quer =
Tem barba ialhada quem quer
Tem caspa quem quer r=r:~~

S Porque o B

&ã PILOGENIO^
fa brotar novos eabellos, impede a sua queda, faz vir uma barba forte e sadia e £m
desapparecer completamente a caspa e quasquer parasitas da cabeça, bartt
e sobrancelhas. <*?=> Numerosos casos de curas em pessoas conhecidas são a provi
da sua efficacia. A renda nas boas pkaí_ici_ e twfomirias desta cidade e do estado e no deposito geral.
Drogaria Franoisco ©Iffonl A C. lia Mui» it Uun. 11. - Rio de .Janeiro

é o grande remédio para as
moléstias do peito, PIRIS DE
400 MÉDICOS attestam a
sua prodigiosa efficacia nas
bronchite5, na roquidão, co-
queluche, asthma e tosse.

0 Bromil é o melhor
calmante expeetorante

0 Broinilv H Saúdejm Mulher mi
t o regulador douierõ; facilita
as regras, atenua as eólicas,
combate as hemorrhagias,
alliuia as dores rheumaticas
e os incommodos da edade
ctfi csi critica, R* cs

tiahoratorio Daudt 8 baqunilla, Rio de laneiro
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Doces "Rio Branco São os melhoies.
Encommendas a Tlie sporte Oa«</y Co.

Rua dos fcndradas H. 45 -~- 5*0 PJVULO
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INFALLlVEL E S.EAI RlVAL

É o único

que cura em um só minuto

a mais furiosa dôr de dentes
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Dispepsias difficois. Oastralgias ¦

® Fraqueza geral, Âzias, Falta de digestão ¦¦
_ - _ ¦_>

lo hi-iii liloi
Seguro e poderoso medicamento

PARU AS MOLÉSTIAS DO ESTÔMAGO
Indispensável nas constituições fracas, nas dyspepsias atônicas,

nas perturbações do estômago,

nas comahscênçàs de moléstias graves
-tônico estomacal de maior valor da therapeutica Brasileira

Reconstituinte e nutritivo

fle sabor agradável e de fácil acceitação. - Hão egige dieta

Sül  IZ^i-TO OERAL-:

Em todas as Pharmacias e Drogarias PHARMACIA (KWH - Rm MgJSy _£
TELEPHONE, 3128 - CAIXA POSTAL., 10b_


